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RESUMO

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é constantemente atravessada por desigualdades que interferem nas
condições de acesso, permanência e escolarização de seus sujeitos. No Maciço de Baturité, região do interior
do Ceará, essas desigualdades se expressam na organização dos espaços onde as aulas acontecem, fazendo
com que alpendres, residências e outros lugares assumam novas funções. Nesse contexto, o propósito da
pesquisa é compreender o fenômeno da reterritorialização das salas de aula da EJA, a partir das vivências
dos professores do Maciço de Baturité/Ceará, revelando possibilidades e contradições na garantia do direito
à educação. A base teórica dialoga com Milton Santos (2002), Freire (1987), Charlot (2000), Ferreira (2024,
2025) e Souza (2019) possibilitando compreender as relações entre território, escolarização, desigualdade e
as experiências das gentes da EJA. A metodologia é qualitativa, de natureza exploratória, realizada por meio
de  entrevistas  semiestruturadas  com professores  e  observações  da  prática  pedagógica.  Os  resultados
evidenciam uma dualidade: enquanto a reterritorialização aproxima a escola dos territórios vividos pelos
estudantes e possibilita a continuidade da escolarização, também revela precarização da infraestrutura,
improvisação dos espaços e dificuldades na garantia de condições adequadas para a modalidade. Conclui-se
que as salas reterritorializadas devem ser problematizadas,  sobretudo por se constituírem como estratégias
políticas e administrativas que, de um lado pouco contribui para a redução das desigualdades educacionais;
mas de outro, revela possibilidades de inclusão educacional e social entre os mais vulneráveis da EJA.
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